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DO OBJETO

1.1 o preserrler Termo de Rr:ferênciir tem obieto para cnarnacla pt)lllica, conforme prerrê Lei

:l3.Otgl2o!4, prgvendo a part.rrria Sntre poder ptrl:lico e asst.rciaçtie-' cla sorie'lade civil' t-otr vistas' neste

caso, a aquisiç:Íi0 de Gênercs,\limentír:i,)s FrovênientÉr:; cla Agricultura Fantiliar' para sulLri'as

necessidades dir secretaria rVrurricipar del Educaç?ro, quantidade t,,stirnacra e r.onclições constantes' neste

TermO de Refr:ré:rrCia deste Eclilal, durt nte cr pe'ío«lc' rle 12 rneses, ' tltlÍo.nrl especificaq:'5ers e

quantitativos estal:'alecidos ttesle ittr;trunre rl o'

DA JUSTIFICATI'JA DA CONT RÉTT'A( íiO

2.L A lei 11.3,26 l2OO6eS:abrsle':e os corrceitot;, prirrcí1:ios e irrstrutn':ntcls r:estitradr::rs à formulaçãc' das

políticas públir:as; clirecioraclas a Á,gri':rrltura Familiar e FnrPrre'endirrtentos [:arniliares [lurais'

enquadrando-se,ni:;tO as aqtrir;ições de lr,or:aliçaS, legttnrrls, f 'rttas e verrluras' (lue pol §ua vez' dentr'c clo

universo do pN,lE Progrilma l$arcicrral de l,limenlação E;colilr, s€'gt.le aind,l terconren'laÇões de cartllhas

de execução d. recursos 9-iurrdos desr.e progralla e 1'rt:querltenterte atu,tlizad;s pelo Nlini:terio cla

Educação. O Prcl3ram;t Na:ional rltl Â.lirrr:ntaç?io l:sc:lar (t'}NAE) ';:onsislr': n0 repasse de rer:urst''s

finanCeirOS fede rais p,al'a O etr:,rrdirnenl-O d(r eStUr:lantt:s tni:trictrlacios r:m tr;Cl''ls as etapas e nrOCalidâdos

da educação básir:a r.la:; redr-,r; rnurricipral, cis;trital, esladr:arl e feder;ll El na:, entidarieL; qiralifir:adas conto

filantrópicas ou p()r elar; marrl:idas, nas escolas cc,nfess!o11êris manticias por entidadtl serri fins lucralivos e

nas escolas corttrritáriars corl\r(llliarl,ls cr)m Os Estados. o Distritc' Í:ederal e os íVlurticípi0s' c-ortt o ohjetivo

de contribuir par; o crescinrento e o clesenvolvimento biopsit:or;sor:ial, a aprencltzallem, o rendirnento

escolar e a forrnação rJe hiitritos alimerrtilres saudávei:; rJcs alurt,ol. Por nreio cle ações 11e edr.rcilção

alimentar e nut-icionial e da oÍerta de rr::feições clue cubraril as suas neces:;idades nutticionais clurarte o

período letivo.
Z.Z para at:nder aos estudarrles nnalricularlc,s na educação b;lsica p.rbli<.a das relcles tlstacluitl,

distrital e mun,«:i1lal, c FNtrI t'epess;a às Secrelrria:; E:;t,aduais dtr [,Cucaçiro (:edul) er a:; Prlf':tituras

Municipais (pM) le forma aut,rmática €:;€rn n,:rc,3sl;icl.rde de cr,'n',rrinio cu rnstrtrnr{:rtto congêntl're, os

recursos financr:ircs ferlerair; rlo Pl\AE, 13rrr cará1 :)r supLlrnentar e eí11 ate -Lil p,rtcel,ls anttais, erltre os

meses de fevert:ir: e n()vernbrc. Para o cá culo c,:r valor tolal â sitr r",3o,assildr.: as Seldi.tc.s e às Prefelituras

Municipais, benr c6nro aqueL,l il sr:r'descentralizaclo à Llniclade Gestora da l;"rstitLrrçiicl resporlsável pela

escola federal,6 FNDt. mutiplica o nrim,-.ro dr: alunos matriculados nas sscol;ls í'ederais, e;taduais,

municipais e distritais, registra,C,r nc Censo Escola'(Para saber tnats clet;llhes :;obre a .;plicação d,ls regrils

de atendimentc do PN,AE aplir:;rdas à base rle dados do Cerso [i:;cotai'parâ jefinrçãr": da qttantd;,rd'e de

alunos a ser aterrcirJa, ar quanticlade cler diar; letivt:; (21)C,l) r3 or; l'eslle,:l:ivt:s vali.rres Pr:t capita definidos rro

Art.4l da Resolur:êio C)/FlrlDt: ne 6/.Zrl,il0 3 suas,a'iu;rlizaçõe's) Paria l rede r"rttrririp;ll de ettsino rJe Cltã

Grande - PE a destírtação do:, r{ll:ur;(ls; ,á c,)ln i:aser nas es<:r:la:; e al':nc;S abaixr-r
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2.3 Nesse compasso ainda, a tr4edida Provisória 1,.1"66,2a23 instituiu c Programa de Aquisição de

Alimentos - pAl. o rlual tem por firralidade, dentr,l outras: incentivâr a agricultura farrriliar e promover a

inclusão econônrica e social, c6m fprnento a produção suste-'ntável e à geração de renda para a população

residente no caínpo; incentivar o consumo e a valorização dos alimentos;:rodu:lidos pela agricultura

familiar; promover o abasteclmetnto alirnentar, qLle conrpreerncle ils coÍnpras Sovernarllentilis de

alimentos; fortalecr:r circuitos locais e regionais e redes de corrercialização da produção da agricultura

familiar, promover e valorizar a biodiversiclade e a produção orgânica e agroecc'lógica de alimentos;

incentivar hábitos alimentares saudáveis em âmbito local e regional; incentivar o cooperativismo e o

associativismo; fomentar rr prorlução familiar de povos inrlígenas, ':omunirJaclers quilon bolas e

tradicionais, assent,ldos da r':forma agrária, negros, mulheres e juventude rur,al.

2.4 A contr;taç:ão r-"m tr:la vis,r, nesse trilhar, atender as necessidades da Secrertaria N4unicipal de

Educação de Chã Grarrde, conl o intuito de tornecer alimentação cle qualidader e diver:,ificada para a f(ede

Municipalde Ensino.

2.5 Diante rlc acima exposto, julga-se que seja adequado realizar a presente aqLrisição e salientar
que, os resultados it serem erlcançâdos poderão ser mensurados rta fo.rtta quillitirtiva fl na satisf,àção dos

beneficiários ao lecebet'em urna alimentaçâo de hoa qualiclade

2.6 De form;r complementar, a presente contratacão rrisa apciar r: desenvolvrmenl(l sustentável, com

incentivos para a aquisição de 61êneros alimerrtícios diversificados, produzido! ern ânrbito local, e
preferencia lmen :e pela agricu ltura fa rnil iar

4,,. Sác Jost., it.)1, l..t,r:lrr í. i'r, r i

iÉil):l:,.57 ii,t0 i,,jrlt"i:trll-t,r ,rr i, l
h

1r:)

26093316,'t: ru Po

Escolar Cor,rnel José

Barbosa co Rêgc

Ba rros

4.

91',

26093103,'Lrer:he

Antonieta rlavalcante

de Queiroz
5.

26093138,'l:scola

Nossa Serhora de

Fátima
6.

(-l
7

26093170/Escc la

Laerte Pecrosa de

Melo

8

97

I:i

0

26093170/Escc la

Municipal Santa

Luzia

26093200/ l:scola

Municipal ?lt de

Dezembro
9.

(:l

26093324,'llscola
Municipal Joãc

Faustino dt: Queiroz
10.

(l11.

0

26)93324l1sccla I

Municipal ltmália

Araújo Jurerna

26093189,/l:scola

I 
Municipal XV de

I Março
L2.

I

1

I

I

i

I

I

l

I

I

+
I

I

I

l

i

l
i

l1

i

I

1

I

1

I

)77

I

I

1

__- _l -,- .'..1

I
I

I

I

t

I

I
I



2.7 Visando a promoção da alimentação sauclável. a oí'erta der alin'rentcs variai.los e cle qualidade' alem do

fortalecimento ca,\gricultur.a Fanriliar e do desr:nvoivimt-'nto local faz-se nercessária a contratação ora

pretendida, faz-se rreiessário a aquisição dos pro«luto:; ohrjeto clo presente terrllo (lrl re'í'rjrência'

3 - DA SELEçÃO DE PRODUTORES

3.1 o municipicl de chã Grandr: orienta por nieio ceste cloctrrnento os r:ri':erio: para seleção dos

fornecedores, ilrformações sobre elltreBa r: especificaçôe:; dos iteÍrs a sereíT'r adqLrrriclos' cclnfornre

próximos parágrafos.

3.2 Os fornece,Cores de'uerão, obrigatoriamente, ser€m agricuitore's l'arriliar':s, organizados e

constituídos em Grupos Forrnais;, Grupos lnformais e F:ortrecedores lnc.lirridtrais' de ;tcorclo corn o Art'

34 da Resorução FNDE ns 06/2020, detent)res de DAp/cAF, co.forme a Lei rja ,r\pi'ic.'"rltura Fanriliar

ne Lt.326l2OO6.
3.3 os fornececlOreS deverão apresentar ainda os cocuntetrtos listados a seguir

3.3.1 Habilitação do Forne':edor lndividual

a) Requr:rintento de lnscrição no Chamanrenta Público;

b) Prova de inscrição no CaCastro de Pessoa FÍsica - CPF;

c) Extraro da DAp/CÁ,F Física do agricultor fam,liar participante, emitido rros últirnos 60 dias;

d)ProvadeRegularidadeparaccmaFazendaNacional,t.neclianLeaapresentaçãor.le
certidãc expedida conjuntamente pela Secretaria cla Receita Federai do Llrasil (RFB) e pela

procura,loria-Gr:ral cla Faz,:nda Nacional (PG:N), referente a todos os c;reditos tributários

federais e à Dívida Ativa da União (Dl\U) por elas administrados inclusi','e os creditos

tributários relativos às contribuições soci;;is previstas nas alírreas ttatt,ttbt' e'"c'' clo parágrafo

único dtl artigo 11 cla l".ei ne 8.2L2, de 2..4 de julho rje 1991, às crrntribuições instituídas a

título de sulcstituição, e às r:ontribu ções clevidas, por lei, a terceiros;

e) prova de Regulariclade de Debitos Trabalhistas (CNDT), conforme Leil'2.44},l2Ott;

f)prova de Regularidade pirra com it Fazerrda [:stadual, do domicílio tttt sed+l da licitante.

g)prova de Regulariclade p,rra com a Fazerrda \4unicipal, do domicÍlio cu sede da licitante.

h) Declaração de que os gêneros aiimenti,:ios a serem entreSiutls são oriLrrtdos de produç;io

própria;
i) Declaraçãq do repres{}ntante cJo grupo s,3bre re:;ponsabilidade pelo r ontrole clo

atendinento do limite indi,ridual de vendi: rje seus cooperaclos/associados (Quando cabír,el)'

3.3.2 Habilitação do Grupo lnformal
a) Requr:rintento de inscrição no Chaman'rentc Público

b) Prova de inscrição n,r CaCastro de Pess:ra Física - CPt;

c)ExtratodaDAP/clrFFÍsica«Jecaclaagrit:ultcrfanriliarpart'ir:ipante,r:milidonosúltimos60
dias;

d) provt de Regularidade para ccrn a Fazenda Nacional, mediante e apresentrrção de

certidãc expedida cgnjuntamente ltela S,:rcretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e 3/?-9

pela Prccuradoria-Cieral «la Fazenda trlacional (PGFN), referente a todcrs c,s c.reditos

tributários fede,rais e à Dívida l\ti'ra da Jnião (DAU) pcr elas adtnitristr.tdr.,s, inciusive r,rs

créditos triIutários relativ«ls às «:ontribuir.ões sociais previstas tras aline;'rs "a", "b" e "c" clo

parágrar'o único do artigo :[], d;l l-ei ns í1.21.2, cle il4 dr: iullro de 1991, às t,ontribruições

instituídas a títurlo de sucstituição, e às corttribuições devidas, por leri, 't terreiros;

e) Prova de Regulariclad,: de trebitos Trabalhistas (CNDT), {:onfoÍrre Lei 1) ti401701.1,

f) Prova de Regularidader perra corn a Faze'rda EstacJual, do donrir:ílio ou sedr? d,,,i licitante.
g) Prova de Regularicladr: p,rra com a Fazer-rda Murrrcil:al, do dcrlicílio lu sede da iicitante .

h) Decltrração ,le que os gêneros alimerrtícios ,l sererr (,,rrt -(lgues são produzidos p:lr;s
agricult«rres fanri liares ;

i) Declirração do repres(]ntante do grupo sobre re:;pr:rnsabilidade pelo

atendinento do limite individual de vendi; deseus cooperadosT/associildos.

A;. 5à,: lr)se,, i{)i, (,lt,rt-rlrr.,. ( i-r, r ,. rii'
{6il} 3,53:r l lzrç , il(1i',r ri,,,":r, ,r r.;

controle clo
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3.3.3 Habilitação do Grupo Formal

a) Requr:rimento de inscrição no Chanranr:ntc Público;

ni prova de inscrição nrr Cadastro Naciorral oe Pessoas Juríclic'ls clo t\4irti:;lericr da Fazenr:la

(cNPJ);

c) erova de Regulariclade perante o Fundo cle Garartti,-t ptlr 1r:trrprr: cie 1'erv'çt-r - iGIS, ernitido

pela CaiXa ECtlnÔmi«:a FeClerral, demOrl:;tratrcl6 siluaçãr:l reg;ular rro crrtlptitnento dçs

encargos sociais instituídos por Lei;

d) prãv: de R,:gularidade para ccrn a Fazenda Nacional, tnecliante 'i apr(:sentaÇão cie

certidãc expedida coniuntarnente cela secretaria da Receita i:ederal do L;rasil (RFB) e pela

Procuradoria-Geral da Faz,:nda Nacional (PG:N), referente a todtls cls tredito:; tributários

federais e à DÍvida r\tiva der União (Dl\u) por elas aclrninistraclos,' int'lusi"'rr os creditos

tributários relativos às con;ribuiçõe s socir:is previstas nas alíneas '(tatt ' 
ttb, t' "c" do parág''aÍo

único drt artigo lL da Lei ne 8.212, de 2.Ll de .lulho tje 1991. às iontriburÇ'r:':' instituídas a

título de substituição, e às r:ontribu ções tlevidas, por lei, a terceiros;

e)Prova de Regulariclade d: Drebitos Trabalhis'tas (cNDT), LonfoÍme Lei12.440'12'01'1,

fiprova de Regularidade para corn a Fazerda Estadual, do dornir:ílio ou sede da licitante'

g)prova de Regularidade prra com a Fazerrda Municipal, cJr: donricílio'lu sede da licitante

Il f*tr.,,o da DAp/Cht Jurítlica para associações e cooperattv;ts, emiticio nos últinios 60 dias;

i) cópia do estatuto e ata de posse da atual ,liretoria cla ertticlarje registrada no órgão

competente;
j) Declaração cle que os gênerc,s alimentícics a serem entregues são produzidos pelos

associac'os/cooPe rados;

k) Declaração do seu representante legal 'le responsabilidade pelo controle do atendimento

do limitt: indiviclualde venrla de seus cool:erados/associacloç.

l) Certidão negativa de falência ou ;oncor"clata expedida pelo t)istribu'dor cia sede da pessoa

jurídica, com data não su;lerior a 60 (serssenta) clias cla clata limite para rerebinlento das

propostas, se outro prazo rrão cons'iar no documento'

3.3.4 Todos os interessados dl everão apresentar, ainda, as seguintes

docu me ntos/declarações :

a) Declaração dL'conhecim:nto do Edital;

b) Declaração nos termc,s do inciso XXXlll rJo Art. 7tr da Constil.r"rição Federal, corlforÍne;

c) Decla"ação de ldonr:iclade nos termos clo incisc lil clo Art. BB da Lei ns 8.666i91;

d) Deve,-á ser apresentada Licença :;anitá'ia alualizada do local de arntazenamento rlos itens

em plena validade.

4 - DAS PROPOIiTAS

4.L Os interessados deverão apresentelr Protrlosta det Preços (Proieto rle Venclas), etn envelope

lacrado, cOntenrlO preferenCialmerte Os segtlinte; dizere:; rra part(l €lxterna:

PROJETO DE VENDA . MUNICíPIO I)E CHÃ (;]iAND E/PI:

(NOME COMPII:TO DA PROPONEÀITE)

ENDEREÇO:

CNPJ:

CHAMAMENTO PÚBttCO N9 OU2O25-SEDIIC

4.2. A relação cJos;:roporrentes dos projetos; de venda será apresentad;,1 etn sessão pública e

registrada em ata, apó:; o termino do prazo de apresen[ação dos Srrojetos. O rersultatJo da seleção

será publicado e no prazo cle 05 dias o(s) srlleciorrado,ls) será(ão) r:onvor:ado(s) para a:;sinatura do(s)

contrato(s).
4.3. O(s) prcjeto(s) de venda a ser(ern) contr;tado(s) será(âo) seleciorr,edo(s) r.on['ornte criterios

An. Sã,:r .lOSé,'i l)'i , i-ct'' lt'L , {- i1 ; r r q;,' ) l.

(Bl)-15;37.'i,:iO l,:rJt-',ir'r:,:r i ii ,r h
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estabelecidos pr:lo ilrt. :]5 da Resolr.rção (FNDE) ns 06/'2020'

4.4. Devem constar nos prcjetos cle V,:ncla {ie Gêneros Alirrrenticic.rs tJa /\grir'ultr'ría Farnili;lr o

nome, o CpF e ne da l)Ap/CAF Física de :arda agricultcr farniliar fornecedor qtt;tndo se tratat de

Fornecedor lndividual ou Grupo lnriormal, er o Ci,lPJ e Dlr['/CAF lurídir:a cla org,atrizacão produtiva

quando se trata'de Gn"rpo Formal.

4.5. Na ausência ou desconl'orrlidacle rle qualquer clesses docr-tnrerrtos constatada na aber''ura

dos envelopes poderá ser concediclo aberttrra de 6rraz,: para sLla reguiarrizaqãc'de ate 0!i (cinco) dias'

conforme análise da Comissão Julgadora'

4.6. A apresentação do projetc de Vendas sujeita o propoÍlenter integralnlerrte as condiq'ões

deste credenciêmento, aos Regul;lrnentos,lo Firnclo Nacir:ttal cle De:;envoi'ritrrerrto da Educa';ão,

bem como as n(lrnlas e legislaçô'es pertinertes'

5 - DO JULGAMENTO DAS PROPOS;TAS

S.1 Os envelopes com propostas de valores serão abertos pela eouipe de Licitação do MunicÍpio

de chã Grande em data rjefinicla llo cronol;rarna anex0 a esl.€i, corrr a possibilidade de

acompanhamento presencial dos r:oncorrentes, e tais propostas deveriio ser agrupacias por itetrs e

divulgadas para conhecimento clos envolvicos'

S.Z Concluícla a fase de análise e julganrento da documentação apresentacla para habilitação, os

projetos de Verda (propostas) dos interes:;ados habilitados serão classificaoiis segundo os c.ritérios

estabelecidos nir RESOLUÇÃO/CD/['NDE Ne 06/2020.

S.3. para seleção, os projetos de venda habilitadas seriio tJivirjidcs eln: grupo c1e projetos de

fornecedores locais, grupo de projetos do territór'io rural, grupo de projetos do estatlo, e grupo de

propostas do País.

5.4. Entre os grupos de projetos, será observarrla a seguinte orclern de prrioridacle para seleção: l.

O grupo de pro.etos de,fornecedores locais terá prio'idade sobre os denrais grtrpcs. ll. O grupo de

projetos de forrecedorr3s do território rural terá prioridade sobre o dc esturdc e rl«r Pais. lll. O grupo

de projetos do estado terá pric,ridade sobre tl do i'aís.

S.5. Em cada grupo de projetos, será ob;ervaCa a seguinte «:rdern cie prioridarle para seleção: l.

Os assentamen:os de refor,ra agraria, as (lomunidades tradicionais indÍgellas e as r:omunidadr:s

quilombolas, niio havendo çrri,rritlacle entre estes; ll. (lts fornecedrlres der gêneros alitrentícirls

certificados conro orgânicos or; agroecológicos, segundo a Lei rrs 10.83,I", de 2.].1o,1€'71'11[1o í:]e

2003; lll. Os Grupos Formais (orgarnizaçõ,:s proclutivas cletentoras cle Deciaraçâo de Aptidãc ao

pRONAF - DAP/CAF Jurídica) sobre r:s Grupos lnformais (agrirultores fantiiiare:, rjr-'ietrtores rle

Declaração de Aptidã,c ao PRO\AF - DAP/CAF lrgatnizados ern Srupcrs) e estes sobre os

Fornecedores lndividuais (detentores de Dl,F'/CAF Física).

5.6. Caso nas seleçê,e:; não obtenha as quantidades tiecessárias de prodirtos oriundos do grupo

de projetos de Íornecedores locais, estas de'uerão ser complemerrtadas corn ()s projetos dos demais

grupos, em acordo com os critérios de seler:ão e priorizaçâo citados nos itens anteriorer:;.

5.7 No caso de e,npate entre grupos fornrais, terão prioridade organizaçõers com maior

porcentagem drl agricultores familiares e/ou empreelndednres f,amiliarres rurais tr(l:,Ptl ouadro cle

sócios, conform : DAP/CAF

5.8 Em ,caso de persistir o emp,ate, ser;i realzado so:teio ou, enr havertdo (onl;ensc entrr: as

partes, podr:rá optar-sr: pela divisão n,o fr)r'neci llelrlo r1c;s produtl,s;t seretTl irdqui.idos entro üs

orga nizaçõe s fin alistas.

5.9. O farto je o grupo forriral tr:r:;ido classifir:ado er sele«-irln;tlc, r,Êio Í{,àra,tle a stta efetir,'a

contratação pel,r Município.

6 - AMOSTRAS DOS PRODUToS

6.1 O(s) forrecedor'(e's) classificado(:;) :rn prirneiro llrgar, após tomar ciérrcia r1e sua coloc;çilo
no certame, dererão erttregirr as arriostras Crls it€lrs a) S3tor Respon:;irvel pelo Processo em períoclo

Ar. Sã,:r Jose lü'l ( e,,rrtr-r , ( i'r, '- iri, #'
(ill)153"7 lrztCl,lilr ,trr::,:r,, ii,i V
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de até 03 dias a :ós finalizacãcr da et'lpa anterior'

6.2 As amorí:ras estarãil «lispo,r'veis, para aniilise do:; r.Oncorrertts§, qLle lerão att' ] dias apris a

entrega dessas citra encaminharern r€lculscs, clue [)or sLle Vezes'ltrão m:is ']' tli'ts para se'em

respondidos e a;sinr s,ur:essivarnen':e, at,íl qrte nãc haje mais cr qlJe s(.'f oue:;1 iottarJo

7-CRITÉRIOSDE ENTREGA

7.1 A entreliia será r:nr parce:la:,s€)rnanais, ou cluinzerrais, de a(:clrcl{r corn ;:r solir itação por ordeln

de fornecimentr: clct Ser:retári'r rje Edr'rcaçã), que 'Jeverá :;er atencjitio e'tn trào mais qut'r 5 dias úteis

após seu recebirnerrrtcl € contará cont detaltramento del quantidades, locale horário para entrega'

A entrega dos gineros rlevelrá s,3r realizacla rliretarrenie rras Escolas e ci'eches N/1uricrpais lrbanas e

rurais pela asscciilÇã6 lu ccropera:iver dos agricultoreri familiares conforme solrcitação da Secrelaria

Municipal de Edttolf o.

ô tranàporte deverá ser reaii;:ar]o err veicul()$ denlio d,:s paclrÕes t1e higiene estabe ecrd0s pelo 0rgáo

competànte (Atl'V,§iA ou l71,{Pl\), confgrme pedt'r a Resolução .r" 06 de CB de maro de 2020'

iesp'eitanOo os taclroês de lril;ierre r; nrarripulação :rxigirlos pela CV:3 l1 de 9 de abril de 2013

Eventuais despe sas de 'rete e descarregam,)nto serão ile responsabilidade do fornec;edor

Horário de Entrggrl À entregi;, cleve sdr de segunJa a sexta-ferra, conft:rme dras determinados pela

Secretaria Munit;ipal de Eduiar;ão €m horáric de funcionamento das Escolas e {lreches

Caso algum pndul.o ertregrrr,i não estr:ja de acordo com as especifir:açr:es teclricas exiqtdas no

processõ, o forn:o:lor rleverrá prov denciar I trocar em até 24 horas

Ã Coopeiativa/1:ssiocia(rão ficarâ responsável pe a o"ganizaçáa clo romaneio de entrega de cada

escola/breche, seguincli as quantidades eslip,uladas pela S:cretaria l\l'Lrnicipal de Educaçã0, devencio

uma primeira via f'í:ar n3 esc,tla e e segrrndl via dr:r iornan,3io deverá s;r::r devol'iidcr ilpos cada entrega

à Secretaria Murlicipal de Eclucar;ãc.

8 - DAS OBR|G/,|;OES DA Cift\lTlulAtlA E DO PAGAMENTO

g.1. O paganrerrto serii ,lfetua,Co em até:)0 (trint;a) dias, contados da rlntrega da t\lota

Fiscal/Fatura, de 'vi,Janrente atr::sl:ada peh:r fi:;cal dc' contrato;

g.2. A N6ta Fiscal,/Filtura deverá apres€,ntar o núrnero da licitação r: dtl c:ontrato administrativ'o

que faz referência;

g.3. A Nota FiSCal,/'Fatura rleverá drscrirninar os itr:ns clo corttrato administrativo, se for o caso,

constando o val,)r unitário e a:; «lenrais esptrcificaç(ies con:;1:antes na proposta consolidada venceclora

do certame;

8.4. A Nota Í:is,:aUFatura dr:,ver;, vir ar:ornpanhada dos seguintes cjocumerntos:

8.4.L. Recibo cI: pagamento ccrnttlnclo claclos bancários;

8.4.2. Certidãc, Ne:gativa de Débitls iunto à Recerita Feder;ll;

8.4.3. Certidãc,Nergativa de I)ébit)s iunto ac FG'tii;

8.4.4. Certidãc,t\ergativa de Debitrs iunto à Fazeria l:staclu;rl;

8.4.5. Certidãc,Nergativa de Débit:s iunto à Fazelcia lVluniciylal, da r;ctle ou clottticrlio rla contratadil;

8.4.6. Certidãc' t\e,gativa de l)ebit:s Traba histas.

8.5. Nenhunr pãgarnento s(3rá efetuarlo à (IONIRAIADA enquanto pendente de liquidaçiio

qualquer obrigaçãc finanr:eira que lhe fclr irnposta, gnr rTirtud€ de ;:en.:liclade ou inarjirlplência,:;em

que isso gere dirr:ito cle reaiustamento de preços'::/ou correção rn'rnetária,

l ',j,il

:l ,l #



ptrri:Í § lTri.,llA

cHÃ ERrrltlutrÍi t' )']r1l

8.6. Havend0 erro na nota fisca,l/fatura, ou outra i.ircun:;tânc.ia que a clesaprov'3, ii liquidação da

despesa ficará pendente e o pagamento será sr..lspenso até qtre a CONTRATADA llrovidencie as

correções necessárias, não a,:arretirrrdo quaisquer ônus à Aclminisl râção Munir:ipai;

8.7. A Admirristraç:ão lVlunir:ipal se reseiva ao 'lireito cie não efetuar o pagarrtento se' durante a

vigência contra:ual,(] objeto clo contrato (materialiserviço) for entrt:gtrr:'ttrt desac:ordo cont as

condições pactuaces, sem ccrrstitu r-se em mora, 0or essa decisão'

g.g O não curnprimento das condiçôes estipuladas nr:ste l-ern-ro cle ReÍ'erêrrr:ia e no Edital de

Licitação a ser firmtrdo entrr: o licitante, e a organização, implic;r na arloçijrr rla:; nredidas e

penalidades previstas nas Le,s 8 666193.

9 - DAS OBRIG,,çÕES DO COIUIRATANTE

9.1. Responsabilizar-se pela lavratura do contrato ou outro instrurnento substitutivci se for o caso'

com base nas disposições da tei8.(i66/93 e suas alterações"

g.2. Assegurar os recursos orçamentários e financeiros para cuslear a pre:;tação

9.3. Acompanrar, controlar e ervaliar a prestação, através Ca urridade responsável por esta

atribuição.
g.4. Zelar pari que durante a vigência do contrato, sejam cumpriclas ers ohrigaçôi:s assumidas corn

a Contratada, brtm ':omo sejelffr mantidas todas as condiç'5es de habilitação e clualiÍit:ação exigidas na

prestação.
g.S. Serão lon:;idelados para efeito de pagamento os produtos erfetrvanlente Ê)1.]tregues pela

Contratada e aprovados pelc :;etor responsável pelo recebimento.

10- DAS OBRIGAçÕES DA C()lltl'TRAlADA

10.1. Fornecer cc,ntalo telelônicp para cclmunicaçõels informais iunto a COI'JrRl\lê,NTE e endeteço

eletrônico de,l-mail para receber toda e qr.ralquer comurricação formal, seja rr:quisição cle

material/serviçc, notificação e outras que se fizerern pertlnentes;

t0.2. Entregar o material em c:nformidade c-om o que vie'r a ser contlatac1o, levando-se ern

consideração todas as especifir:ações constantes no Ternio <le Referrinr:ia, no F-dital de ricitação e na

proposta consolidada, inclusive urriCade de medida, valor unitárir: e dernais pertinentes ao feito;

10.3. Verificarla lalha ou inrperí'eição que impeça o recebimento ou a utilização do objeto do

contrato nas finalidade:;, adrninistrativas institucionais, saná-las no prazo rráximo de ate 15 (quirrze)

d ias co rridos cor ttatlos da cotrr u tticarç:ão forrna I Ad nr i n i:;tra Çião ;

10.4. A CONTIATADA será responsável pela ent,'eg; do reÍerickr ohrjeto, desde a sua origerm ate o

local de entregt, clefinido neste -?rmo de Refer'ência, sern quaisquer complenrenlos nos preços

contratado ou pagamento adir::ional referente a desloc,amento;

L0.5. Responsabilizar-se pelos vícios e cianos decorrentes do oLrjeto, de;lcordo ronr os artigos

12,L3 e t7 a 27 , do Código de DeÍêsa do Corsumidor (iei ne 8.078. de 1c)90);

10.6. Aceitar, na:; rnosma:; cclndições ccntratu;ris, os a,:rÔscinto:, ou srlpresso('s {ltie se íizerern

necessários, no montante de i:rt(! 2lilzo (vinte e cinco pcr c,:rrtc)clo valor rlo cortrato, ol:servando-;e o

disposto no § 2ç e seguintes dr: Art, 65 da Lei ne 8.t366,/93;

70.7. Responsabilizar-se, na execução do objeto deste Iern'rc> de Refr:renria, por todas as clespr:sas

s
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diretas e inclirelas, tais como. salários, adir:ionais, vale-r,:feição, lransporte (i:le pessoarl, materiais e

acessórios), estirdias, encargo:; (sor:iais, fiscais, traball'rist;as e previdr:nciários), ;eBriros, irtdenizaq:ões

e quaisquer oltraS que fOr,. nt clervicJas aos seus empregados otl [)repostos iitrlttsi're aqueles

vinculados a empresas que lhc,t're!;tarem serviço (dist.ibuidor.as, trallsp()rt.:clcrras r:|:r.,)

11- DA FISCALIZeç:Ão Do C0NTR/\TO

1j..1. para acr:mpanhar a execução e fiscalizar os contrato:' adrninistrativ'os o'-igittados a partir

deste chamamento público, inclusive assinar requisiçâo cle material,/serviçcr e àteslar r.r recebimelnto

do objeto deste nas Notas Fiscais a rresentadas, fica dersignado o servidor abaix«r:

PIIÉF'E ITlijRA

lsabela Alves da Silva eclrrr:acao@ pe.gov.br,' 81 eq9_q1_-e1|l

CONTATO

944717
r

NUTRIC!ONISTq E-MAIL INSTITUCIONAT MATRíCULA

12. Condições de entrega

Caso seja solicitrrdo, o, lrrpo, inte"essados (Grupos Formais, inforrrais ott [:ornecedores lndividuais)

que vencer(rem)só poderá(rão)entregar os itens que tiverenr sual; anlostras;lpresentadas e

aprovadas, as atnostras dos itr:ns deverão ser entregues no endereço da Secretaria Municipal de

Educação, confc,rme especificado ro editale no prazo de 2 dias úters allris solicitaç;io.

A entrega dos gr)neros cleverá ser realizada diretamente nas Escolas e Creche: Municipais urbanas t,r

rurais pela assor:iação ou cooperativa dos agricultores familiares conforme solicitação da Secretaria

Municipal de Educação.

O transporte deuerá ser realizado e,rn veícu os dentro rlos paclrõels de higlene estabelecrdos pelo

órgão competerrte (RrufrtSR ou MA:),A), conl'orme pede' a Rersoluçã,r tr"' 06, de C'8 de rraio de 2020

respeitando os gradrões de higiene e manipulação r:xigidos peia CVS li, rre 9 cle ,rbrrl 11e ,1013.

Eventuais despesas de Írete e desc;rrregamento serão de respons;,biiidade dc, Íortrt'r;etlclr.

Horárío de Entrega: A entrega deve,:;er de seguttd;-r à sexta-feira, (.ortÍ:,l:)rlt)e rlias deterntinados peia

Secretaria Municipal de Educaq:âo errn horário de funcionantento das Escola:, e Creches.

A Contratada de verá estar em plenas condições de atendirnentcr irttecliato, cottforrne solicitarlo,

prazo máximo para entrega de 48 horas.

A entrega dos p'odutos deverá acontecer err até 5 (citrco) ,Cias úteis, settdo urrr dia tr)ara iona rurill r,l

outro para zona urbana ou confornre especificações da Secretaria Municipalde Edurat,ão

Caso algum pro(luto en1:regue não ,:r;teja der acordo com as es;peci''ir:a,;r)es trlcrtica:; exiiiiclas nrr

processo, o fornecedor deverti prorridencial a tro(.a enl ale 2ll hor;s.

A Cooperativa/l,ssociação ficará resl:onsávrll pela orge nizar;â«r do -omaneitl der entreg;:t de cada

escola/creche, seguindo as quarrtidades estipruladas pela Secretaria l',rlltnicip,al de Eclr-rcaq.ão, cleve rdi:

uma primeira vil ficar na escola e a segunda via dc rornaneio deve'rá ser devol'vido apir:, cada

entrega à Secrelaria Municipal de [.clucação.

DOS QUANI'ITATIVOS E VALORES UNITÁRIOS

13. O valor máximo previsto para Cespesa:; no d3correr clrrs 12 nre:;Ês cle,riE,ênria dcr,(:;) corrtratoí'')
para fornecimerrto,Cesses iterrs é RS 60X..6119,70 (S,eiss;entos e urn mil, seisserrtos Ér griarenta e nove

reais e setenta r:enliavos).

orscnrçÃc TJNII],SDE QLIAN TIDADT tu Éotrr

t.rwrtÁRrn

MEDIA

TOTAI.

- Com clreiro, aspecto e sabcrr

tarnanhc, uniforrle, ccnr polpa

?nta de enferrnidadt:s, (:crrn

de sujidades, parãrsltas. larvas e

terroso, sem danos ií:;icc,s e

í .1 .856, 2 5

prios,

aterial

Unirlade
rme is

usencra

A;. Sá,:: -lOSe,, l('.r l, i e, l-lri, i. il ,

([tl)j53/ ii,+ü |;](Jr" Irir.ir ra it 4

ITEM

01 50c

I

I

R:; I;
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ec;ànic< s oriuntlos de rnanuseio e

e

;nS :,8,1 l!r!, I i.s14,00

26 )(; lÍ' 13.131,00

manho
- Crespa, fresr:a, <le llrimeira,

e c,lloraç,ão unil'ormes, Unirlade 300{l

500

12.000

3s.000

3.000

ndo ser bem desenvoh,ida. firnre e
ntacta, i! enta de trnfernridades, nraterial

rroso e umidade externa arrortnal, livre

resíduos Ce .'ertilizatltes e

grotóxicos, sujidades, parasitas e larvas,

danrls físicos e mecânicos cr'iundos

o rnanuseio e trlnsporte' Não poderá

present.rr folhas tnurchas,

ndo e de:;coloridas.

- Tipo: extra. Grullo: branco 1(g

;ticas adicionais. sem indícios

gerÍr inação, ;etn danc,s lísicos e

,s oriundos do rnanu;eio e

nsporle, isento de toria e rlttalcluerr

de de:omposição, Produto

lrara o consumo humatro e em

ade c/ a legislação enr vigor,

nadc
la.

ColvlpRlDA - t)e 1e qrralidade,

manho médio eÍn pencas, :onr 13rau de Unirlade

o, sem danos fír;icos e

,s, oriun(los do manu:;eio que

marripuleção, trânsporte e a

;ão em condi(:ões acequadas
() mo lento.

PRATA - Enr Pett.:as de

meira qualidade, tamarrho e Unirlade

ração uniforrre, com polpa f irme e

ntacta, (levendo :;er berr. dese rvolVida,

danrls físicos e mecânicos rriundos
nranuseio e transporte, dev,:ndo ser

desenvolvidas, acondicior,ada em

de lolietilentt
TA DOCE - Roxa, de primeira, serm

ma, tananho e colorrçãc, urril'orrnes, lt:i!.

c()mpacta e firme, sem l,::;ões de

m sem rach;rduras e cones, senl

nos físicc's e mecânit:cs ,rriundos cle

useios e transporte, devendo ser

desenvolvidas, acondiciorrada em

de lolietileno.
'ATA INGLESA - Graúda, i!,enta de

de origenr física, met:ânica e h:g

não conter sutlstâncias

rrosas, sujidades, corpos e!,t'anhos,
rasitas larvas ou outrrls animais.

nos ou embal

RABA

R S 2.1,i

l

lns +.:,,

I

--.1

5, r2.060,00

2 5.7 i0,00

em embalagem

5.000
iRs 4,1í: ],, s 2 1 .810,00

Extra, in natura, ,RS r:,.1' j, i 460 00

present,rndo grau de mrl,uração
dequado a manipulaçêo, tran;[)orte e h.;l

mo; isenta de sujidadr:s, lilrasitas
larvas, de acordo corn a r-.:;olução

d; CNNPA. Lisa, polpa in:acta e
imp.a, ,roÍr coloração e :amanho
niformes típicos da variedatJe, sem

rotos, rachaduras ou cortes ra casca,

nchas nrachucados, bolc r,:s ,)u

utrrls dr r1'eitos que possam allerar sua

A.;.Sé,1,."1 ose , ri)i t.e.r-1r'r 1. l't;

{Ê}l} 3.5i",/ llrFCi i ;r:1r'r r'':',r, : b

02

03

04

05

06

07

08 40c

--t

- -l

lRs a,r l
1 _, .__.___.__---

lrl, r ++ +so,or 
l

- --f
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09

10

11

13

14

15

16

parênciir e qualidade. Li'rre ca mairlr

po:,t,ír,el de 1:erra :de rr:ntt: à casca

de resílu,::; dt: ''ertillzlrties. l;trnta de

clade 3rt,:rna ano,:nl:tl. De colheita

- B";ncil in natLri:r; ile Pr n:eira,
Kg

grat ,l€ tnatu'ação r«:ir:<lua|lo a

laçã(), tran:;porte € (:onsu íro,

nta de :'uiirlade:i, parasir:.a:, e l,lrvas, de

do corn a resoluç:ãn ú-,t78 dt cr'JNPA.

- As características ar,ltnátic:as

mal)'es(:ntar-s€rviçoi;ilr,, brilnantr:s, Moiho

m exc€sso de urni,lad,:, sr:m sinaiç de

rra, sem ,',,ot ,rqler:i ios :ru

lhas escurecidas e nrurchas' Obs

lho rúrlo
l:Dl.FlA - C,olre'de escJra, as

has d,rrenr es1:ar Lren' limç as, sem Mar;o

rcas c(r licada; de ir:;tttcs, Pesando
m méc i,a .100 e 250 gtamar; deve

present,l' r:; característi::at; dc :t"ltii'ar
f6;163rlirs, limpas, c:nr ccloraçe,es

rias, li ,rres cle da n,:s mr:< ânicr:s,

lógic,l;, praBas e dotlrç:as e 3:;tar em

rfeitas ctlndiçõ,:s de ::tlnservaç.ão e

5.000

240(l

RS 4,,;r; lri r1.00C,00 i

.l
:n:l : ,: 't!, 1t.96r,25

3.s00 i

i

h) 1. t7

aj;í* -

$ i.608 00

R$ 14.3 r C,00

i5 3 7.6 i0,00

r5 r 9.165,7s

----l
30

()

CENOUBA - Lisa conr 1:olpa ir,tacta e hlg,

pa, :orn coloração e tarnanho

niformes tipi«:os da I a riede de, sem

racltaduras ou cr)Í"tes 1a car;ca,

rrrachucadur;ts, bolores {lLl

d:feitos que po;s,rnt alterar sua

rênci;r tr qual dadr-'. ..ivre lit maior

po;sír'el de terra,lcr:rente à casca

de res cluos cle fertili;:a rrtr:s. senta cle

externa anorrnal. De colh(]ita

(lom dr:sníve s (:aracl erísticos

casca, (:ofit polpa intacl,a t: lintSra, com

loração e tarnanho u 1lf cl'mes tipicos

a variedad:, sem btotos, rachaJtras or,t

f-
lns 

r,lr,

:li)

ca 1uras,

cascit,

coloies
r ilit rrchit 5,

ou outros

Unidade 7.?.OO

5.O00

c ue Frossa nr ;tltet a r sua

parênci;r e qualidade. Iir'Íe ca Inaror

rte por;sí'elde 1:erra êdr-5rÍ:nt(r à casca

de resíCu,>r; de'iertilizarrtes. l;(tnta de

midade eltrrrna anornral. De colheita

_R
AÍUR/\ .- F nne, cr)Ín casca

a e lisa, ce colorido un fo'me, tendo o hlij

de ar:ordo conn o volu ne r: ao
e, c :;orn cleve sr:r Íechaco,

present,r l(lo peso mé Jir entí€r 1:10 a

rrês
[)e prinleir], ;pre5{lrtando

L,;113,;ão
ser bem
corr polpa

lt.g

i

i

I
lR.,

S 7.51

R:; ,1,1,,1,

manho r:ol e :(:rl"rl

me,
lrlda

ntacta (] f irmr:, serr. d.: nos f 
'sicos 

e
,s oriunrJos rlc, ma rttseio e

e . 1<tra, r;elecic1,ada, v :rdoszr

RIMUÍ\l - t3rande seL:<.icnadl fresr:a,

e ótim;r <1r-ralidade, c,)rrrpactir, firnte, Kg

ção unifornre, aÍc,n'ra, co', típlcos
ern ito es adr: de

delerdo
e madu ra,

3.100

a

I

l

I

1.950

ó

:,i I

I

i

-1

I

I

_t

I

I
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esenvolrinrernto. não se'ti6 pe rnitidos
nos qu€ lh,s aitr:rem ê ,:.(lnforÍnação e

aparêrcia. Nr:cessita e:;tê r i:enta de

des, parasitas, racttadttras, cortes

PERA - Fre:cir de Primeira,
present,l r«lo tamanho, r:or e com Unidade
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FOrnratO rt:dondr;, Casca

marela, 1:c,lpa ve'rde-cllro, firrne, r:asca Kg

m marc:ha:i ou rnachuc,ldos, ,:om peso

êo seu tamarrho. De:ve fazer
ído quanc:c agitado dernrorrstrarrdo que

semenle; lá estão soltas, peso rnedio

800 a 1500 grarnas.
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TIE FRUTÁ. (:CIN(3EL,ADA DE

- S:rn açtlcar, cotn aspe(:to, cor,
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transparetlte atti>lico. Rtrgistro clo

ri.r da Agricultura, Peclária e

- t\lAPA.
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lidadc, classe 20, categoria I - deverá

presentil: coloração vr:rde-cla ro ou Ir.il

Deve apresentar-se com as

racterí:;1icas do cultivar cem cefinidas,

mente desenvolvido, bem

rmado, limpo, ,Je co oração PróPria,
sup(rrfície praticam()nte lisa, livre de

m,:cânicos, fisiológicos, de Pragas

doenças, isento de sullstâtrcias tóxicas

à r;aúde.
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Unidadernédio, írrtegros e sem rnanchas,
mbaladrl:; ern rece e ideni,iÍ'ica do

- Aspecto g:oboso - Misto.

verrJes e m:rduros (ccr v:rmelha), fi:il
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13. DOS RECUÍr5OS O$IçAMIENTÁntClS

Órgão: 5O0l * Secretaria de Educação

Unidade: 5t101- Secretaria de Educaçêo

Programa: 12.306.L2L6.2.36 -- Proporclonar a ofer'la de merrenda escolar irí)t {studantes da rede

municipal c e ensino
Elemento de Despesa: 3.3.90.riO'- I/laterial dr:' Cortsl nto

Órgão: 5OOl - Secretari;r de Erlucação

Unidadr:: 5t)01* Sercretaria de [ducaçâc
Prograrna: L2.361-.:1217.2.48- lvlanutenção rlas atividad{)s edu(a(.rcrn;ris cc en.;inrL Í'unclamerrtal

Elemento de Despesa: 3.3.90.:i0.- ltilaterial dr: tloqsu rn,r

14. DTSPOS|çÕES GER/\r5

A'.,. Sã': .l OSe , i{.-: i. (-1rrll.t r.. i'l .

(Eil) 3:,i.., li.:r(r i,l(ir,)l'r ,r:,ir,, &

25

26

27

2A

29

30

, i ,I

rii 
I

L

I

_ _)

i

l,tl

l

L

R') 3.'' i l1 15.515,C0

. -,- ,.--1 -

vAt-orr roTAt" ,l";:,:;i

l;,,,r t;;r; 
'r

l_!
l"s'o 

:so'oo 
I

I



PIIEFEI URA

CH,Ã 6R.ITNRH

a. Este docuni{:nto entra enr vigor na,lata de sue assinatura e perÍrranecerá erl vigcrr ate a

conclusão tlem-sucedida d6 plojetÇr, â rrr€Í1ori que seia r€rscrn(li(lc, pr:)r acc"do nttitrlo por esctito'

b. Todas as ottrigações, responsabilrclerde:; : dirrl itos cle:orrenlel, clesle Telrtrtr-' de Rel'tlrencia serãr-r

apliCávgiS àS partes e aOS seus SuCe5SO'€15 e cr,ssiC'nári6s autortzar-lrls'

c.Arespcrnsávelpeloacompanttamentodacc,.rtra[aÇãclp.1.gyi.1,tt.ll;te1.Êrt.ttr,Jel]eferênciaéa
Nutricionis'-a Técnica Resp'onsá'lel prelc Íietor rje l'linrr-'ntação [ :;t rll;rr'

d. lntegram e:;te Ternro de Referênr:ia:

l- Planilha com Mapa rle Preços após cotat:ões ern N'lercar:los cla llegião' t)islribtridora de

Alimenl.os próxima (CEAS/\ Recife) e ccoperat vas'

CHÃ GF.ANI)E-PE, Ct3 de fev,ereiro rie 20215

lsabela lWes da Silva - 4r;0021P

Itlutricionista

,A,r. Sã,t.]nSe, itl,'i, (.e,:nt r,:. 1-ii,

iil1) j:;3'r 11z'g r,l:ir"i I ::,-r, -i ( ,l


